





INTRODUCÃO À COMUNICACÃO ALTERNATIVA 


O processo de comunicação já ocupou as páginas de mais de um livro e já foi abordado em mais de uma conferência. Embora o 
conhecimento sobre comunicação seja extenso, este processo ainda precisa ser aprofundado e continuamente melhorado, 
especialmente em relação à comunicação com pessoas deficientes. 


De acordo com sua definição, a comunicação é a transferência consciente ou inconsciente de mensagens com o objetivo de 
informar um indivíduo ou um grupo de destinatários. Entretanto, ao mesmo tempo em que a informação é transmitida, ocorre 
uma influência mútua entre o remetente e o receptor da mensagem e ocorre o chamado efeito de feedback. 


Para a maioria das pessoas, a comunicação é principalmente a fala, ou seja, a linguagem verbal. Na realidade, este processo é 
incrivelmente complicado e é composto de vários elementos conscientes e inconscientes. A comunicação e o estabelecimento 
de contatos se tornam especialmente relevantes quando se trata de uma pessoa deficiente, que devido às suas dificuldades, não 
é capaz de falar. Portanto, é essencial selecionar o método certo de comunicação para que a pessoa que não pode falar possa se 


comunicar com seu ambiente da maneira mais compreensível e simples possível. 








Além disso, este método deve permitir que a pessoa receba mensagens de 
seu ambiente. A comunicação alternativa é sem dúvida o melhor 
instrumento para estabelecer contato com pessoas que não têm 
capacidade suficiente para verbalizar seus pensamentos. A comunicação 
alternativa é definida como um grupo de métodos cujo objetivo é facilitar a 
comunicação para pessoas que não têm a capacidade de falar - ou cujo nível 
de habilidade as impede de se comunicarem adequadamente. 


Escolher o método certo de comunicação alternativa é fundamental, bem 
como a forma como utilizaremos o método e todos os aspectos que 
envolvem a comunicação (tom de voz, toque de campainha etc.). As pessoas 
com deficiência são muito sensíveis à forma como a comunicação se 
processa. 





MÉTODOS DE COMUNICACÃO ALTERNATIVOS E AUMENTATIVOS 





Há vários métodos de comunicação extraverbais. Os mais conhecidos são: 


= Blissymbolics - sistema alternativo de comunicação Bliss. Sistema de pictogramas. 

= Sistema gráfico Aladin (dicionário de comunicação digital). 

= Mímica e pantomima. 

= Sistema de símbolos inequivocos (uso de objetos). 

= PIC-symbole (Pictograma Ideograma de Comunicação). 

= Linguagem de sinais (para deficientes auditivos). 

= Alfabeto de impressão digital. 

m Código morse com gestos. 

= Sistema de gestos Makaton. 

= Alfabeto dactilológico (para surdos-cegos). 

= Alfabeto manual abreviado (gestos da mão esquerda combinados com o alfabeto da mão direita). 
= Sistema Braille (para pessoas cegas). 

= Métodos combinados (combinação de alguns métodos em um sistema coeso de comunicação). 





BLISSYMBOLICS 


O sistema de comunicação Blissymbolics é um método baseado no código gráfico internacional criado por Charles Bliss, que no 
início dos anos 70 decidiu trabalhar em um método para aqueles que não conseguiam falar. É geralmente usado por pessoas 
que sofrem de distúrbios articulatórios significativos (que não lhes permitem desenvolver adequadamente a fala) e danos no 
centro cerebral da linguagem, bem como por aqueles que têm as mãos paralisadas (e não conseguem aprender a escrever). 


Bliss é um sistema de comunicação não-verbal no qual todas as palavras e ideias são apresentadas usando símbolos acordados: 
imagens, não letras ou caracteres. Portanto, este método foi criado com pessoas que não podem fazer uso livre da linguagem 
em mente. Todas as palavras-símbolo são compostas de figuras geométricas muito simples (na forma de linhas, círculos, 
quadrados etc.) de significado concreto. Se combinarmos vários símbolos, obtemos um novo conceito. 


Todos os símbolos Bliss se encaixam em quatro categorias: 
= Pictogramas: apresentam objetos concretos. 


Ideogramas: expressam ideias. 
Simbolos arbitrários: servem para se expressar na forma gramatical apropriada. 
Simbolos internacionais. 
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SISTEMA DE PICTOGRAMAS 


O trabalho com o sistema de pictogramas foi baseado nos sinais do programa canadense PIC-system. Estes foram então 
traduzidos para o sueco pelo fonoaudiólogo Subhas Maharaj. Eles agora se espalharam pelo mundo como um sistema sueco de 
comunicação gráfica/ de sinais. Os pictogramas são um sistema de comunicação gráfica. 


A base da estrutura deste sistema é um fundo preto e uma figura branca. Cada sinal é definido por letras na forma de uma 
palavra que define o conteúdo do sinal. A principal vantagem dos pictogramas é que eles fornecem uma referência visual direta e 
precisa para cada conceito. 


Os símbolos são limitados aos traços mais características, sem detalhes desnecessários (por exemplo, silhuetas). Em contraste, 
a desvantagem deste sistema é que eles não são flexíveis e não podem se referir a uma categoria inteira de conceitos similares. 
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PANTOMIMA 


Pantomima é uma técnica que serve para apresentar humores, sensações, pensamentos e opiniões sem falar (narração), através 
de gestos, movimentos de todo o corpo e mímica facial. Sua principal diferença com a linguagem gestual é que ela usa todas as 
partes do corpo capazes de se mover, e não apenas a parte superior do corpo. Por outro lado, os gestos pantomímicos são mais 
dinâmicos que estáticos e seu significado é transmitido através de sequências inteiras de gestos relacionados, não através de 
gestos únicos como na linguagem dos sinais. 


O uso da pantomima na comunicação alternativa oferece uma série de vantagens aos estudantes. Ela lhes permite "falar" uma 
língua com seu próprio corpo. Também facilita a transmissão e o recebimento de informações enviadas por outras pessoas. 
Também é possível ter um diálogo silencioso sobre o presente, o passado e o futuro, baseado em conceitos concretos e 
abstratos. 


Pantomima estimula e desenvolve a expressão espontânea de emoções e opiniões. Além disso, ajuda a aumentar o tempo de 
concentração no locutor e a ampliar o alcance da memória visual-auditória. 


Dadas todas estas vantagens, não é surpreendente que a pantomima tenha sido reconhecida por médicos, psicólogos, 
fonoaudiólogos e usuários deste método comunicativo. É frequentemente utilizada na terapia de pessoas com afasia que 
perderam a capacidade de falar devido a danos ao sistema nervoso central. Ao introduzir cenas e histórias pantomímicas, 
devemos lembrar que elas devem ser adaptadas à idade, habilidades psicomotoras, interesses e necessidades atuais do 
paciente. 





Por exemplo, não faria sentido ensinar-lhe comportamentos abstratos (por exemplo, de alienígenas) antes que ele tenha 
dominado a improvisação gestual-mímica-motora das atividades mais simples, ou antes que ele possa expressar seus 
sentimentos e emoções. Ao escolher materiais de linguagem para os pacientes, devemos também ter em mente que os pacientes 
não aprendem a linguagem através de "lições", mas como resultado de sua necessidade natural de se comunicar. Portanto, este 
objetivo (facilitar a comunicação) deve prevalecer sobre todos os outros. 


O assunto, a forma e o tipo de requisitos devem ser selecionados com muito cuidado e com consideração para as necessidades 
do paciente. A pantomima que ensinamos deve ser aberta, ou seja, deve oferecer a possibilidade de repetição variada, por 
exemplo, mudando os papéis. Ao fornecer novos conceitos para o paciente, devemos seguir a ordem correta. 


Portanto, a pantomima não pode incluir ideias, fenômenos, definições ou sentimentos que o estudante ainda não compreenda. 
Durante o ensino da pantomima, não podemos abrir mão do desenvolvimento da linguagem oral, por exemplo, substituindo-a 
completamente por gestos de pantomima. Em vez disso, sempre que possível, tentamos encorajar o paciente a usar sua voz. 


Na próxima lição continuaremos a trabalhar sobre o assunto, incluindo exemplos! 
Vejo você na próxima lição. 


ANNA CWIKALOWSKA 





